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DA DIRECÇÃO GERAL DA COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
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Por motivos de fôrça maior e im- 

previstos não se publica nêste 

número a habitual página de 

« Problemas recreativos » 

LOJO E JOE OO JO GM GIRL GO GIZ OE SID JL, ER GED OGIEDSEA ODE INGEDGD J2GJOçAJE JO JD LEIO JOL LO GALLO ELALO LD GRZLOÇTDA ODEIO ILOLOD ITS LOJNIDETE AJ INAENAOAOSNOS 

Tabela de preços dos Armazéns de YVíveres, durante o mês de Agosto de 1938 

Géneros | Proços Géneros Preços Géneros Preços 

[ae Arroz Nacional branco kg.| 2360] Far.º de milho branco... kg.) 1540] Petróleo-Em Lisboa... lit, 1835 
» Mate.. » 2570] Far.º de milho amarelo. >» 13385] Petróleo-rest. Armazens lit.| 1340 

[a » glacé . » 2880] à & trigo. ceoscios, » 2815) Queijo flamengo ....... ke. | 22850 
| Açúcar de 1.º Hornung » 4835] Farinheiras ...1.111000. » 6550] Queijo do Alemtejo «... » | 18800 

| » 2 » » 4515) Feijão branco redondo... lit) 1810) Sabão amêndoa... .... v 1515 

di BRO Senes Vinda » 4835 » » grado... » 1420) » Offenbach....... vu | 1850 
Asgeite dê 1.º ...111100: lit 6530 9  MÍTRGO catteairia USEAGEO 04 nto CM Ea ao dare E OR RAIA lit, $20 

» É Besc es » 5850 » manteiga. .....:. » LUEBOL SMB ico oa uia kg. $80 

| Bacalhau inglês ....... kg: 25860] RORBA e aa Ana kg. 820) Toucinho .....0All212000. » 5870 

| . Sueco 4340, 4560 ei ♥ 4590 » decarvalho...... » $525| Vinagre ....11010+.o eu. lit] 1805 
[ BARHS so dd, AE NA ki.) 6590] Manteiga 11.10. uv. » | 16850] Vinho branco Campanhã e bisboa.. » | 1820 
[LPS OA eia SCCO ROS o) IVAPIAVOLI  MARSRS: 2 0 20 een A » 35810l » » Rest. Armscensso.. < 1305 

Carvão sôbro,.... kg. $45 e A BB DO AoA ERR E tool lit. S90) à» tinto-Campanhi, LisboneGsia » 1820 
2 DO) CODES A SACA kg. variável] Ovos à 1 1.100 «ce duz. variável] » » Rest Armas... » 1805 

, Chouriço de carne ..... » | 12550] Presunto...cc1212020es kg. 11500) » > ♥nofEilroncamento.... » 1500 

Éstes preços estão sujeitos a alterações, para mais ou para menos, conforme as oscilações do mercado. 

Os preços de arroz, azeite, carnes, farinha de trigo, feijão, petróleo, vinagre e vinho no Armazem do Barreiro 

são acrescidos do impôsto camarário. 

Além dos géneros acima citados, os Armazens de Víveres têim à venda tudo o que costuma haver nos estabeleci- 
mentos congéneres e mais, tecidos de algodão, atoalhados, malhas, fazendas para fatos, calçado e louça de ferro esmal- 
tade, tudo por preços inferiores aos do mercado. 
IFEECETEPOTTAÇAO NAO COTOOO EAOTNAOESOTE LOPO óAOO AO  PG俉NVOÇÕOOEÓÇOO EGP» OC PR EMO çAÇO PNAD NEN AO, ONE PO CENTENA ENT A 

O Boletim da C. P. tem normalmente 20 páginas, seguindo a numeração de Janeiro à Dezeinbro, Os 12 
númeres formam um volume com índice próprio. Os números dêste Boletim não se vendem avulsos, 

Os agentes que queiram receber individualmente o Boletim, deverão contribuir com a importância anual 
de 12500 a descontar mensalmente, receita que constituirá um Fundo destinado a prémios a conceder aes contribuin- 
tes, por me' o de concursos, e ainda a melhoramentos no Boletim, 

Os pedidos devem ser transmitidos por via hierárquica à Secretaria da Direcção (Boletim da C. P.).



kh T
o
 

10.º Ano ♥ N.º 110 Agosto de 1938 

♥ 
H 
=" 

♥== = 
z 

1 lI
 

PROPRIEDADE 

DA COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 

PORTUGUESES 

Editor: Comercialista Carlos Simões de Albuquerque 

DIRECTOR 

O DIRECTOR GERAL DA COMPANHIA 

Engenheiro Alvaro de Lima Henriques 

ADMINISTRAÇÃO 

LARGO DOS CAMINHOS DE FERRO♥ Estação 

de Santa Apolónia 

Composto e impresso nas Oficinas Gráficas das Companhia 

SUMAR IO: Engenheiro Jorge Malheiros.♥ Renovação do Ramal de Portimão num «corte 

de 3.340 m, ♥ O centenário da invenção da fotografia. ♥ Consultas e Documentos. ♥ Ateneu Ferroviário. 

♥ Pessoal. 

Engenheiro Jorge Malheiro 

EIXOU O Serviço activo da Companhia, 

D passando à situação de reforma, no 
dia 1 do corrente, o Sr. Engenheiro Jorge 
Malheiro, Chefe da Divisão do Material e 
Tracção. 

A-pesar-de restabelecido da doença que 
o forçara recentemente a sujeitar-se a uma 
operação, a sua saúde, ainda um pouco aba- 

lada, impunha-lhe certas restrições de acti- 
vidade, incompatíveis♥ em sua opinião ♥ 
com as pesadas obrigações e responsabili- 
dades inerentes à forma como desempenhava 
e entendia deverem ser desempenhadas as 
funções do alto cargo que há muito ocupava 
com inexcedível competência e brilhan- 
tismo. 

Da sua inabalável resolução de se refor- 

mar, o não conseguiram demover as repe- 

tidas solicitações dos seus superiores, que 
eram também, simultâneamente, pedidos de 
amigos. 

O Sr. Engenheiro Malheiro deixa a Com- 
panhia quando em plena posse das quali- 
dades que muito o distinguem e lhe gran- 
gearam a estima e consideração de todos 

aqueles que com êle privavam. Com o seu 
voluntário afastamento do serviço activo, 

perde a Companhia um dos seus mais dis- 
tintos e dedicados funcionários; os seus 

Corpos Dirigentes um dos mais prestantes 
colaboradores. 

Aos seus subordinados deixa o Chefe 
prestigioso a recordação das invulgares qua- 
lidades de trabalho e de carácter com que 

dignificou o exercício das suas funções. 
O Sr. Engenheiro Malheiro não era apenas
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um chefe: era também um camarada e um 
Amigo. Distinguia-o a sua estrema modéstia 
e cativante simplicidade. 

O Sr. Engenheiro Malheiro fez o curso 
de engenheiro de má- 
quinas na Universidade 
de Gand (Bélgica), onde 
deixou profundas recor- 
dações no espírito e no 
coração dos seus profes- 
sores, condiscípulos e 
contemporâneos. 

Ainda recentemente, 

um seu antigo condisci- 
pulo, o Engenheiro Van 
Engelen, que actualmente 
ocupa o alto cargo de 
Inspector das Escolas Es- 
peciais da mesma Uni- 
versidade, de que tam- 

bém é distinto professor, 
referindo-se, numa das 

suas lições, aos estran- 

geiros que, com' maior 
destaque, têm passado 
por aquela Universidade, 
citou como exemplo o 
nome do Sr. Engenheiro 
Malheiro, prestando homenagem às brilhan- 
tes qualidades que sempre ali demonstrára. 

Desde os bancos da escola que revelou 
uma decidida vocação pelos problemas de 
caminho de ferro, nomeadamente no que 

respeita a oficinas e locomotivas. Quantas 
vezes, entre os seus condiscípulos, êle con- 
fessava a sua aspiração suprema: desempe- 
nhar um lugar de engenheiro numa com- 
panhia de caminhos de ferro. O destino 
satisfez o seu ideal, colocando «the right 
man in the right place». 

Engenheiro Jorge Malheiro 

O Sr. Engenheiro Jorge Malheiro foi admi- 
tido ao serviço da Companhia em 21 de 
Fevereiro de 1900, como aluno-montador; 
nomeado Agente Técnico em 1 de Maio 

de 1901; Sub-Inspector 
de Tracção em 1 de Ja- 
neiro de 1903; Inspector 
de Tracção em 1 de Janeiro 
de 1904 e Engenheiro de 
Tracção em 1 de Janeiro 
de 1906. 

Em 1 de Janeiro de 1912 
foi promovido a Chefe de 
Divisão, Adjunto, e em 
21 de Agosto de 1913 a 
Chefe da Divisão do Ma- 
terial e Tracção. 

O Sr. Engenheiro Jorge 
Malheiro foi diversas ve- 
zes ao estrangeiro, em 
missões de estudo, a úl- 

tima das quais em 10933, 
com o fim de estudar a 
utilização de automotoras 

na rede da Companhia. 
Dessas missões sempre 
se desempenhou como 
era de esperar da inteli- 

gência e espirito de observação que o dis- 
tinguiam,. 

O Boletim da C. P. apresenta ao Sr. En- 
genheiro Jorge Malheiro a homenagem do 
muito respeito e consideração que S. Ex.*º 
lhe merece e, cumprimentando-o, faz votos 
por que na sua nova situação, encontre o 
bem-estar e felicidade a que, por todos os 
títulos, tem direito. 
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Renovação do ramal de Portimão 

num" «cortéêe» ae 3.340" 
Pelo Snr. Dr. Alevandre Galrão, Chefe da 16,º Secção de Conservação da Via e Obras 

ABIDO COMO é que, nas renovações do ma- 
S terial de via, raras vezes se pode che- 
gar à substituição de carris em mais de 
1000" de linha de uma só vez, não só por- 
que o movimento dos combóios o não per- 
mite, como também por se ter de atender à 
fadiga do pessoal e ao limitado espaço em 
que êle trabalha, julgamos interessante des- 
crever um «corte» executado no ano passado 

na renovação do Ramal de Portimão, na ex- 

tensão de 3.340☝, salientando as fases prin- 
cipais dêsse trabalho. 

Trabalhos preliminares 

Tratando-se de substituír material de 30 

quilos de pêso por metro e de 8 metros de 

Í 
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Nas vésperuas do <«corte> o material foi disposto no longo das duas 

filas de carris velhos devidamente alinhado e reguladas as 

folgas. Ao fundo da fotografia, a brigada das tenazes reti- 

rando os carris e à esquerda uma das alavancas de <cajuda> 

O ritmo acelerado da brigada das tenazes que retirou 05 carris 

da fila esquerda 

comprimento por material de, respectiva- 
mente, 36 e 18, dispoz-se, nas vésperas do 
corte, o material novo ao longo das duas 
filas de carris, ligado apenas com dois para- 
fusos, mas devidamente alinhado e reguladas 
as folgas. 

Uma das filas foi colocada por dentro da 
via é a outra por fóra, atendendo-se a que 
esta última ficasse do lado interior das duas 
únicas curvas do mesmo sentido que exis- 

tem no trôço considerado. 
Os ftirefonds foram, quási por completo, 

tirados dum dos lados de cada fila de carris 
(exteriores esquerdos e interiores direitos), 
e «aliviados» em parte os restantes. Colo- 

cou-se em cada hectómetro certa porção de 
tirefonds novos, e dois junto de cada tra- 
vessa, espalhando-se por todo o trôço con- 
veniente quantidade de cavilhas,



Outra fase do «corte» 

De quilómetro a quilómetro o fornecedor 
de àgua da brigada assegurou a sua distri- 
buição ao pessoal, e, passado o último com- 
bóio antes do «corte», o 843, procedeu-se à: 

Substituição dos carris 

Foi esta iniciada por um grupo de homens 
junto à agulha de entrada da estação de 
Pôço Barreto, arrancando os tirefonds que 
não o tinham sido do lado exterior esquerdo 

e do interior direito, aliviando os outros, e 

cortando a linha em troços de 1o carris na 

fila direita (lado em que a fila dos novos 
carris estava dentro da linha) para fins que 
adiante se verá. 

A substituíção dos carris foi efectuada, 

no sentido descendente, da agulha de en- 
trada de Pôço Barreto à de saída de Alcan- 

tarilha. 
Precisamente às 10 horas e 22 minutos, 

uma brigada, munida de tenazes, seguiu pela 
fila esquerda tirando os carris velhos, com 
a ajuda de duas ou três alavancas para des- 
pegar os carris ainda presos por algum ftire- 
fond menos «aliviado», e dois homens, cada 

um provido da sua bita, procederam, com a 

ajuda de uma ou duas alavancas, ao «tombo» 

da fila direita para fóra da linha, metendo 
o bico da bita nos furos extremos de cada 

10 Carris. Obteve-se assim que a fila dos 
carris velhos desse logar à dos novos com 
relativa facilidade, visto nessa fila não haver 

exteriormente à linha qualquer material e 
estar a pregação interior tôda arrancada e a 

exterior aliviada. 
Estes homens e a brigada das tenazes che- 

garam às 12 horas e 20 minutos, ao fim do 
trôço a renovar, tendo deslocado todo o ma- 

terial velho e descansado duas vezes apenas 
nos locais de abastecimento de àgua. 

Imediàtamente a êste grupo, seguiam-se 
aleuns homens com as cavilhas que iam 
apanhando das espalhadas pela linha, os 
quais tinham por única missão mete-las nos 
furos que, pela nova pregação, ficavam inu- 
tilizados (dois em cada travessa); atrás dêles, 

outros homens, munidos de maços fixa- 

vam-os devidamente. À seguir, algumas en- 
xós regularizavam o aparelho de cada tra- 
vessa, seguidas por homens com vassouras 

que as limpavam das aparas da madeira, 

O «tombos dos carris da fila direita, Á direita vê-se um dos dois 

homens que enfiando as bitas nos furos extremos de um 

grupo de 10 carris tombaram com a ajuda de algumas ala- 

vancas todos os carris dessa fila no mesmo espaço de tempo 

que os da outra
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Estes homens foram divididos em dois 
grupos, um por cada fila de carris, traba- 
lhando, porém, um mais adiantado do que 

o outro, para maior facilidade de movi- 

mentos. 

Atrás dêste grupo, seguiu nova brigada 
de tenazes a colocar os carris novos encos- 
tando-os à pregação que se deixara ficar 

«aliviada», trabalho que foi relativamente 

fácil visto não haver já nessa altura qual- 

quer material entre o local onde estavam os 

novos carris e a nova posição que tomavam, 

e, sobretudo, porque, antes do «corte», tinham 

sido convenientemente alinhados e com as 

folgas regularizadas. 

A esta, seguia-se outra brigada fazendo a 

pregação e regularizando a linha, brigada 

que, pela natureza do seu serviço, foi mais 

morosa, em virtude do que, dos homens que 

primeiro chegaram ao fim do tróço com o 

arranque dos carris, se destacaram alguns 

que seguiram ao encontro dos primeiros 

fazendo o mesmo serviço em sentido con- 

trário. 

As 14 horas e 30 minutos, estes dois gru- 

A briguda da colocação dos carris novos pretende alcançar à que 

retirou os velhos num entusiasmo que aumenta à medida 
que se aproxima do fim do <corte» 

A satisfação do dever cumprido! 

pos encontravam-se e davam por terminado 
o serviço, tendo, também, à mesma hora sido 
fechada a linha com os fechos de ligação ao 
trôço seguinte, 

Para terminar esta breve resenha dos tra- 

balhos efectuados no «corte» de Pôço Bar- 
reto a Alcantarilha, não devemos deixar de 

destacar a bôa vontade de todo o pessoal 
empregado nêste serviço, no total de 150 

homens, o qual, com verdadeiro espírito de 
sacrifício, cumpriu com disciplina as instru- 
ções recebidas, suportando com vivo entu- 

siasmo, e até com alegria, a rudeza do 

trabalho que lhes fôra confiado. 

a im 
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O centenário da 

Invenção da fotografia 

fotografia é uma das muitas maravilhas 
À que os progressos dos conhecimentos 
humanos revelaram aos homens de ciência 
do século passado. Esta palavra, hoje tão 
popular, foi composta eruditamente pelos 
sábios com o auxílio dos vocábulos gregos 
phos, photos que quer dizer luz e graphein 
que significa escrever ou desenhar. 

Por fotografia designa-se actualmente, 
em princípio, a arte de fixar numa chapa 
impressionável à luz as imagens obtidas 
com uma câmara escura. 

Na física chama-se câmara escura a uma 
caixa que tem numa das paredes um orifi- 
ciosinho através do qual passam os ráios 
luminosos, reflectidos pelos objectos exte- 
riores, que vão projectar sôbre o lado oposto 
imagens invertidas. 

Esta propriedade da câmara escura não 
tinha escapado à observação de certos espí- 
ritos superiores da antiguidade. De facto 
sabe-se que, pelo menos, foi conhecido de 
Rogério Bacon, monge inglês cognominado 
o Doutor admirável, pela sua excepcional 
sapiência pois foi o mais ilustre cientista 
experimental da idade-média, a quem se 
atribui até, embora, segundo parece, errada- 
mente, a invenção da pólvora. Viveu de 1214 
a 1204. 

Mais tarde o egrégio italiano Leonardo 
de Vinci (1452-1514), que brilhou deslum- 
brantemente em tôdas as artes.e ciências, 

estudou o assunto e entre os numerosos 

desenhos originais que deixou♥ onde se 
surpreende a intuição de tantas invenções 

futuras ♥ figura o projecto duma câmara 

escura. Depois o filósofo Jerónimo Cardano, 
de Pavia (1501-1576) e o napolitano João 
Baptista Della Porta, (1541-1615), porventura 

conhecedores das locubrações do excelso 

pintor da fucunda (") e da Ceia, experi- 

mentaram, com óptimo resultado, adaptar ao 
orifício da câmara escura uma lente a-fim-de 
tornar mais nítidas as imagens reproduzidas. 

O aparelho fotográfico estava assim com- 
pleto pois os seus elementos principais são 
a objectiva, composta de lentes e a câmara 
escura. Esta máquina tornou-se rápidamente 
conhecida sendo tida no maior aprêço pelos 
artistas que a sabiam aproveitar e valorizar. 

Faltava, porém, conseguir fixar as ima- 
gens obtidas com a câmara. 

Desde a mais recuada antiguidade que se 
conhecia a propriedade de várias substân- 

f/ 

fo 
Câmata escuta : ♥ A, objecto; B, orifício aberto num dos lados 

da câmara; C, imagem invertida 

) WI | À 

cias mudarem de côr sob a acção directa da 

luz solar; mas de tal observação nenhuma 
aplicação útil ou prática se tinha tirado até 
ao século XVIII, 

É certo que no século XVI o alquimista 
Fabrícius verificara que o cloreto de prata 

(1) Éste quadro, cujo original se encontra no mu- 

seu de pintura do Louvre, em Paris, é, em Portugal, 
normalmente conhecido pelo nome italiano de La Gio- 

conda. O contrário sucede com o quadro da Cefta, que 
se pode admirar no refeitório do convento de Santa 

Maria das Graças em Milão, a quem ninguem dá o 

nome italiano de [/ Cenacolo,
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possuia a propriedade de enegrecer quando 
ficava exposto à luz do dia. 

Schulze em 1732, Hellot em 1737, Charles 
em 1780 e Wedgwood em 1802 tinham con- 
seguido perfis de diversos objectos fazendo 
incidir as suas imagens sôbre papel embe- 
bido de nitrato de prata. Infelizmente êste 
efeito não se podia conservar por se desco- 
nhecer o processo de 
fixar as imagens 
assim obtidas. 

Caleculem que, não 
obstante, já então se 
pretendia fazer retra- 
tos fotográficos. Ima- 
ginem que o paciente 
(é bem o caso de o 

dizer !. ..) a retratar 
devia estar imóvel 
com a ajuda dum va- 
rão de ferro a que se 
encostava, mais de 
vinte minutos entre 
um alvo branco im- 
pregnado de nitrato 
de prata e um potente 
projector. E após tal 
suplício obtinha-se-; 
únicamente a repro- 
dução, algo imper- 
feita, do perfil do re- 
tratado. 

O processo fotográ- 
fico começou a adqui- 
rir importância prá- 

tica só em 1838 em 

seguida às experiên- 

cias de Daguerre que 

conseguiu dar à fixação das imagens por 

meio da luz facilidade e duração. 

Luís Jaime Mandé Daguerre, tal era a sua 
graça, nasceu.em 21 de Novembro de 1787 
na aldeia francesa denominada Cormeilles- 
-en-Parisis (departamento de «Seine-et- 
Oise») onde no ano passado festejaram o 
centenário da famosa invenção e o 150.º 

aniversário do nascimento do inventor que 
faleceu em 1851. 

Daguerre foi muito novo para París e aí 

O formosíssimo quadro denominado 4 fucunda, do sábio Leo- 
nardo de Vinci ♥ precursor da invenção da máquina foto- 

gráfica; sem esta não seria possivel uma reprodução tão 

exacta duma das mais afamadas obras primas de pintura, 

se empregou como cenógrafo no teatro da 

Ópera. 
De colaboração com o pintor Bouton des- 

lumbrou os parisienses de 1822 com a cria- 
ção do Diorama, aparelho por meio do qual 
conseguia produzir a ilusão das vistas na- 
turais servindo-se das perspectivas e das 
sombras. Foi como conseqiência desta in- 

venção que lhe sobre- 
veio a ideia de fixar 
quimicamente as im- 
pressões efêmeras das 
paisagens projectadas 
pelo Diorama. Obteve 
com uma câmara es- 

cura imagens fotográ- 
ficas sôbre chapas 
sensibilisáveis que, 
porém, em contacto 

com a luz do dia em- 
palideciam e desapa- 
reciam. 

Chevalier, ilustre 
óptico francês, sabe- 
dor, das preocupações 
do seu amigo Da- 
guerre informou-o de 
que numa aldeia da 
província um cien- 
tista chamado Nice- 
foro Niepce se dedi- 
cava havia alguns 
anosa idênticos Expe- 
rimentos. 

Daguerre iniciou 
imediatamente uma 
entusiástica corres- 
pondência com Niepce 

da qual resultou, em 1825, a estipulação dum 
contrato de sociedade por êste último ter 
chegado a resultados muito satisfatórios. 

Vem talvez a propósito dizer que Niceforo 
Niepce era ex-oficial das tropas de Napo- 
leão I e que abandonara o exército após a 
campanha de Itália. Retirara-se para Cha- 

lons-sur-Saône (no departamento de «Saône- 
-et-Loire) sua terra natal, onde se dedicara 
à agricultura, ocupando os seus ócios pro- 

vinciais com experiências científicas.
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Empreendera um estudo consciencioso 
para aperfeiçoar a litografia que havia pouco 
tempo tinha sido inventada pelo boémio 
Aloys Senefelder natural de Praga (1772- 

-1834). 
Experimentara, então, com sucesso, subs- 

tituir por chapas de metal as pedras de 
superfície cuidadosamente pu- 
lida empregadas até àquele mo- - x 
mento. Depois pensara gravar, 
em vez dos costumados dese- 
nhos, imagens ópticas obtidas 
quimicamente numa câmara es- 
cura. Niepce tinha começado as 
suas experiências em 1814 e Só 
depois de 10 anos de insistentes 
pesquizas é que conseguiu.ima- 
gens estáveis impregnando as 
chapas a sensibilizar pela luz 
com betume da Judea. 

Embora estas imagens fôssem 
pouco resistentes ao efeito da 
luz podiam, no entanto, ter-se como per- 

feitas; as. chapas assim preparadas eram 
susceptíveis, com determinados banhos, e 
com o auxílio de tinta gorda, d& criar uma 

espécie de chapa litográ- 
Jica motivo porque Niepce 
se deve considerar como o 
inventor da elióogravura. 

Éste abnegado cultor da 
ciência experimental mor- 
reu extemporâneamente 

em Grasse (departamento 
dos Alpes-Marítimos), no 
ano de 1833, não chegando 
a ter a satisfação de vêr o 
processo químico-fotográ- 

fico entrar no campo das realizações prá- 
ticas. 

De facto foi só em 1838 que Daguerre 
obteve uma imagem sôbre uma chapa de 
cobre, exposta a vapores de iodo. À extraor- 
dinária sensibilidade de iodeto de prata 
conseguiu fixar as imagens sem necessidade 
de influenciar durante muito tempo a super- 
fície sensível. Foi assim que, pela primeira 
vez, se puderam fotografar pessoas em movi- 
mento, graças à brevidade da exposição. 

Niceforo Niepce 

Jaime Daguerre 

Daguerre teve a sorte de encontrar um 
patrono autorizadíssimo num dos maiores 
sábios do século XIX, Domingos Francisco 
Árago que, por estar nas boas graças dos 
políticos de então, persuadiu o govêrno 
Írancês a conceder ao seu protegido uma 
pensão anual de 6.000 Írancos para que 

a invenção fôsse tornada pú- 
blica. 

Numa sessão solene da Aca- 
demia das Ciências, realizada no 

dia 19 de Agôsto de 1839 em Pa- 
ris, o próprio Arago fez a comu- 
nicação ciêntífica e pormenori- 
zada do processo fotográfico de 
Daguerre. 

A daguerreotipbia, como se cha- 
mou a esta invenção, gosou o 
favor entusiástico do público que 
durante mais de 1O anos lhe tri- 
butou fama ainda hoje não de 
todo apagada. Apresentava, po- 

rém, um inconveniente bastante grave que 

consistia na impossibilidade de reproduzir 

a fotografia original porque de cada exposi- 

ção só se podia obter um exemplar. 

Ora exactamente em 1839 comunicava o 

matemático inglês Fox Talbot à Academia 

Real de Londres os resultados de algumas 
das suas experiências mediante as quais 

conseguira várias cópias de uma gravura 
transparente colocando a chapa negativa 
sôbre papel sensibilizado com cloreto e 
nitrato de prata e expondo ao sol para 
obter uma positiva. Repetira a operação 
tantas vezes quantas 

as cópias desejadas 
sempre com êxito. 

Prôpriamente no 
desenvolvimento das 

imagens latentes é 
que se devem ver as 
bases da fotografia 
moderna. 

Em 1841 Claudet 
descobriu substâncias 
que permitem abre- 
viar o tempo de expo- 
sição e fazer retratos. Niepce de Saint Victor
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Verificou-se que por meio de 
uma iluminação rapidíssima o 
ingrediente sensivel à luz se 
transforma de modo que, em 
seguida a um tratamento quí- 
mico adeqiúado (revelação) se 
forma uma imagem. Esta nova 
conquista da técnica fotográfica 

teve o seu complemento por 

obra de Niepce de Saint Victor, 

primo do primeiro colaborador 
de Daguerre, que em 1847 teve 

a feliz ideia de albuminar o 

papel sensibilizado com cloreto 

de prata, conseguindo assim 

eliminar a reprodução do grão 

da chapa negativa conjunta-' 

mente com as imagens o que 

até então constituia um incon- 

veniente deplorável. 

Pouco depois preparou também a pri- 

meira chapa de vidro sensível à luz fixando- 

-lhe o iodeto de prata com uma camada de 

albumina. 

Estes preparados eram, porém, facilmente 

alteráveis o que levou Fry e Archer a estu- 

darem o remédio para êsse mal que foi 

debelado com o emprêgo do colódio. Esta 

circunstância deu impulso verdadeiramente 

notável à técnica da fotografia. Mas ainda 

não era tudo o que se precisava para satis- 

fazer o insaciável espírito humano; torna- 

va-se então indispensável preparar a chapa 

na ocasião do emprêgo o que na. realidade 

era embaraçante e incómodo. O ideal seria 

poder contar-se com as chapas fabricadas 

de antemão e de longa duração sem corre- 

rem o risco de se alterarem. 

Em 1871 lançaram-se pacientemente ao 

trabalho para satisfazerem êsse «desidera- 
tum» os experimentadores Maddox.e Bennet 
os quais só em 1878 lograram finalmente 
conseguir o que com tanto afinco procura- 
vam, fabricando as primeiras chapas de 
gelatina-brometo de prata pràticamente 
inalteráveis durante lapsos de tempo sufi- 
cientemente largos. 

A propósito de tantos trabalhos e can- 
ceiras para a consecução, por vezes, de 

KR. 

2 
☝ Ethos 

A primeira fotografia obtida por Niceforo Niepce, com betume da Judea. Adivinht-se, 
por assim dizer, o que representa... 

pequenas melhorias nos processos usados 
ocorre-nos irresistivelmente uma afirmação 
reconfortante do maior inventor dos nossos 
tempos ♥ Edison. Dizia êle que para fazer 
uma invenção eram precisos 99º/, de trans- 
piração e 1º/, de inspiração! 

Ninguem deve, pois, desanimar perante 
as dificuldades nem até após os primeiros 
insucessos ou sucessivas contrariedades. À 
persistência, sem desfalecimentos, é absolu- 
tamente indispensável em tudo e principal- 
mente em quem deseja criar, produzir. 

O princípio da arte fotográfica, tão popu- 
larizada, consiste hoje em receber a imagem 
luminosa que passa através da objectiva da 
máquina sôbre uma chapa transparente 
coberta com uma emulsão sensível à luz. 
A revelação e fixação da superfície assim 
exposta e impressionada dão uma estampa 
invertida a que se chama negativo, com o 
qual se reproduz um número ilimitado de 
imagens directas denominadas positivas. 

A fotografia é, pois, baseada ao mesmo 
tempo sôbre um fenómeno óptico, a refrac- 
ção dos raios luminosos por uma lente con- 
vexa, e sôbre um fenómeno químico, a alte- 
ração de diversos produtos químicos pela 
acção da luz. 

O fervor das experiências ainda não
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Hoje qualquer amador, sem pretenções 2 sábio, pode obter fotogra- 

fias de tanta nitidez e arte como esta que nos mostra uma bela 

visão do Palíúcio Real de Sintra através da exuberante vegeta- 

ção da Serra 

Fotog. de Carlos de Asevedo Pereira, desenhador 

da Divisão de Vid é Obras. 

conheceu tréguas no afan de melhorar e 
fazer progredir essa ciência que é na ver- 
dade também uma arte. 

Assim Muybridge, Jansen e Marey com a 
cronofotografia conseguiram analisar os mo- 
vimentos abrindo o caminho aos irmãos 
Luís e Augusto Lumiere, franceses, para a 

invenção do cinematógrafo em 1895. Tam- 
bém esta palavra foi eruditamente formada 
de duas gregas ♥ Kinema, Kinematos ♥ que 

significa movimento e graphrein desenhar ♥ 
porque de facto o cinematógrafo é um aparê- 
lho que projecta sôbre um alvo fotografias 

animadas ou antes que nos dão essa sensa- 
ção pois funda-se na persistência das 
impressões luminosas na retina (*). 

Entretanto, a fotografia propriamente 
dita dava lugar a importantíssimas aplica- 
ções na micro fotografia que permite o estudo 
dos infinitamente pequenos, bem como a 

estrutura íntima da matéria; na fotograme- 
tria que utiliza a objectiva nos levantamen- 
tos topográficos; na cronofotografia de que 
já falamos; na telefotografia graças à qual 
é possível transmitir, de um extremo ao 
outro do mundo, imagens fotográficas; na 
Jfotogravura de que o nosso Boletim apre- 
senta tão largo emprêgo; na fotoescultura 
de que trataremos num dos números seguin- 
tes, etc. 

Além de tudo isto não podemos deixar 
de notar que hoje a fotografia já se não 
limita a reproduzir a forma dos objectos 
pois até a côr é tliêelmente copiada. 

Com a divulgação dos processos fotográ- 
ficos criou-se umas das mais importantes 
indústrias do nosso século que emprega 
capitais de muitos biliões de contos. 

O caminho da técnica fotográfica tem 
sido longo e nem sempre fácil; mas os 
resultados colhidos compensam amplamente 
as pacientes e atentas indagações e pesqui- 
zas feitas com êste fim, 

(1) O ôlho humano é um instrumento muito sensí- 

vel, mas possui enércia relativa; não consegue sepa- 

rar dois fenómenos que se produzam com intervalo 
inferior a um décimo de segundo, 

É a esta propriedade que se dá o nome de persis- 

tência das impressões luminosas na retina e nela se 

funda a noção do cinematógrafo, Se num segundo 

fizermos projectar sôbre um. alvo vinte fotografias 
diferentes, o ôlho não percebe os intervalos de tempo 

durante os quais se estabeleceu a escuridão para tirar 

uma fotografia e substituí-la por outra e assim as ima- 

gens dessas fotografias, se representam fases sucessi- 

vas duma determinada acção, sobrepõem-se suficien- 

temente na retina para darem a ilusão do movi- 

mento, 

im



AÓ
ÃÀ
俉£
 
A
A
 

BENFICA ♥ Parque Silva Porto 

Fotog. de Abel Leite Pénio, Empregado de 2.º classe, 

da Divisão de Via e Obras.
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Longadas e OOCIMEeL/ LIS 
CONSULTAS 

Tráfego e Fiscalização 
Tarifas: 

P. n.º 7;36.♥ Peço dizer-me qual a taxa 

do seguinte transporte: 

45 fardos de cortiça em prancha.. 4500 quilos 

10 molhos de lenha ...--- $eapioS 2 800 

Em pequena velocidade, de Alcântara- 

-Mar-Entreposto a Aveiro-Canal, carga e 

descarga pelo dono. Foi requisitado um 
vagão de 14 toneladas. 
R.♥ 

289 Km.♥ Pêso a taxar, segundo a c/cireular n.º 40 

do Tráfego. 

Cortiça Co 000 caco pe Tabela 36 por WE: 

» pêso virtual. . 600 

5.100 
; T. Geral 4.º classe, 

ES DE AESA AA EA ☜ ♥ 5º] carga suplementar. 

.600 

Prêço 11855 <IIX<XS5,L: eee 647896 

>» TIOSBSC<OSXCOBSO.s ear 37$S44 

685840 
Manutenção $40<IIX<S,L.+os 22844 

» 1800 >< G6><0,50:-.... 2300 

Registo e Aviso de chegada......- 1$rO 

711$94 
Adicional de 10 º/9 (A 331) .« «++. 71$20 

783814 
Adicional de ro º/o (A 559) ---.««.- ♥ 78882 gsr&6 
Canal (A 375♥ nota 7): 
Minimo $25 <1IT.c. cao 27$50 
Compl. de imposto (5,05º/o) T$39 28889 

Adicional de x0º/o (A 331) «-«.«.-.. 2$89 

31878 

Adicional de x0º/9 (À 559) - ««..+. .. 3818 34896 

A. 442 ♥ Entreposto 1$00 >< 5,60. . . 5860 
Adicional de xo º/9o (A 559) ««...... $56 6816 

Arredondamento.....111222+0+o AR o ER $oz 

Total. even go2$6o 

Palácio de Vila Boa de Quires (Marco de Canavezes) 

Fotog, do Eng.º Frederico de Abragão 

DOCUMENTOS 

| ♥ Tráfego 

Aviso ao Público A, n.º 570,♥ Anuncia a aber- 
tura à exploração do apeadeiro de Salguei- 

rinha, situado ao quilómetro 39,818 da linha 
de Vendas Novas, entre a estação de Quinta 

Grande e o apeadeiro de 5S. Torcato.



Memorial de Irivo♥ (Paço de Sousa) 

Fotog., do Eng.º Frederico de Abragão 

Carta impressa n.º 29,♥ Autoriza as estações 
das linhas do Sul e Sueste a aceitar para 
Lisboa-T. Paço as remessas de queijo, expe- 
didas tanto em grande como em pequena 

velocidade. 

Carta impressa n.º 23, ♥ Refere-se ao retôrno 
das taras vazias servidas ao transporte de 
ovos ou de queijo em P. V. 

|| ♥ Fiscalização 

Comunicação Circular n.º 97,♥ Indica o preço 
dos bilhetes inteiros e meios da Tarifa 
Geral para as estações de Mogadouro a 

Duas Igrejas ♥ Miranda, compreendidas no 

trôço agora aberto à exploração da linha do 

Vale de Sabor. 

Comunicação Circular n.º 98, ♥ Reproduz o espé- 
cime dos novos bilhetes para trânsito gra- 
tuito fornecidos ao abrigo da alínea a) do 
Art. 50.º do Regulamento Geral do Pessoal 
e Ordens da Direcção Geral. 

Carta impressa n.º 145, ♥ Diz ter sido conce- 
dida a redução de 50 º/, sôbre os preços da 
Tarifa Geral de transporte dos congressistas 
e de suas famílias que fôram assistir ao 
VI Congresso dos Bombeiros Portugueses, 
realizado em Portalegre nos dias 8 a 12 de 
Julho de 1938. 

Carta impressa n.º 146,♥ Relaciona os passes, 
bilhetes de identidade e anexos extraviados 
na 2.º quinzena do mês de Maio de 1938 e 
que devem ser apreendidos. 

Carta impressa n.º 147,♥ Altera as datas da 
venda dos bilhetes indicados na Carta 

Impressa n.º 145 para: ida, de 6 à Tx; 
regresso, de 11 a 14 de Junho de 1938. 

Carta impressa n.º 148, ♥ Relaciona os passes, 
bilhetes de identidade e anexos extraviados 
na 1.º quinzena do mês de Junho de 1938 e 
que devem ser apreendidos. 

|| |-♥ Movimento 

Comunicação Gircular n.º 6B57,♥ Recomenda o 
cumprimento do disposto no Art.º 40.º do 
Regulamento n.º 2, relativamente ao anúncio 
de circulações extraordinárias. 

Comunicação Gircular n.º 658,.♥ Recomenda o 
máximo cuidado com a manipulação de 
remessas de bananas, que devem ter segui- 
mento com a maior celeridade possível. 

Comunicação Gircular n.º 659, ♥ Refere-se a alte- 
rações havidas em vagões de propriedade 
particular. 

Comunicação Gircular n.º 660, ♥ Idem, idem.
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Comunicação Gircular n.º 44, ♥ Chama a atenção Quantidade de vagões carregados e descarregados 

para o estatuído no 8& único do Art.º 9 do em serviço comercial 

livro E. 5 sôbre o selamento de recibos de 
: no mês de Junho de 1938 

entrega de volumes esquecidos pelos passa- 
geiros. 

Antiga Rêde | Minho e Douro | Sul e Sueste 

Comunicação Circular n.º 45, ♥ Chama a atenção ls Es TITE: 
rre- | Descar-| Carre- | Descar-| Carre- | Descar- 

para o cumprimento do que, no caso de em- gados |regados| gados |regados| gados |regados 

bargos e detenções de remessas, determina 
: Período de 1a 8| 4.831] 8.874) 1.868) 1.896] 2.026] 1,809 

0 Art.º sa1.º do livro Es 12. | 
>» > 9Q>15/ 8395) 3208] 1669) 1.528) 1.697) 1.593 

» » 16523) 8491) 38.526) 1.830) 1.798) 1,746] 1:049 

Comunicação Gircular n.º 48,♥ Determina a forma AEE SS MERRE Masae Si AAA || ea [EStroÁ Iso 

de proceder quanto a reservas por falta de EAD 15.862 | 14.720] 7.983] 6.951) 7.585] 7.046 

Diferença. .|♥ ub3j♥ S48+ 8OB8♥ 974/♥ 898/♥ 908 
eP.V. 

SINTRA 

Palácio da Pêna 

Porta manuelina 

no Cláustro do Convento 

| 
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Ateneu Ferroviário 

Passeio da Primavera 

Promovida pela Direcção do Ateneu, sob 

a designação de «Passeio da Primavera», 

realizou-se em 12 de Junho p. p. uma 

excursão turística desde Coimbra a 

Penacova, Lorvão e Buçaco, na qual 

tomaram parte muitos sócios e senho- 
ras de suas famílias. 

Os excursionistas instalaram-se em 
Coimbra no Coimbra-Hotel, partindo 
na manhã do dia seguinte, em cami- 
nhetas, para Penacova, visitando o 

Preventório da Junta Provincial da 

Beira Litoral e os miradouros do Cego 

e Dr. Emídio da Silva, de onde goza- 

ram as belezas panorâmicas daquela 

linda vila. A excursão seguiu até ao 
sítio de Entre-Penedos, admirando o 

rio Mondego numa grande extensão 
do seu curso, partindo depois a cami- 

nho de Lorvão. 

À entrada desta vila eram os excursio- 

nistas esperados por uma comissão, acom- 

panhada de uma filarmónica e de muitos 

O almôço no Lorvão decorreu na maior alegria 

O 

populares, organizando-se um cortejo até ao 
Largo do Mosteiro, subindo ao ar, durante 
o trajecto, muitos foguetes. Esta manifesta- 
ção inesperada foi agradecida pelo presi- 
dente da Direcção do Ateneu, Snr. Mário 
de Sousa Diniz, que mandou servir vi- 

Os excursionistas na Cruz Alta ♥ Buçaco 

nho e bolos aos componentes da filar- 
mónica. 

Num local aprazível da mata do convento 
efectuou-se o almôço, fornecido pelo 
Coimbra-Hotel, mantendo-se os ex- 
cursionistas na maior alegria. 

Findo o almõôço, visitaram o célebre 
Mosteiro, cuja fundação remonta ao 
século VII da era de Cristo, aprecian- 
do-se o magestoso cadeirado e grades 
do côro, dois túmulos de prata, uma 
artística custódia de oiro, com valio- 

sas pedrarias, que pesa 13☜,750, e pre- 
ciosos paramentos religiosos. 

Á saída de Lorvão foram os excur- 
sionistas novamente saudados por 
muito povo com salvas de palmas e 
vivas. 

Estas surpreendentes manifesta- 
ções foram promovidas pelos indus-
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A classe de gimnástica eurítmica com o seu professor, Snr, José Júlio Moreira 

triais Pisco & Irmão e Simões & Baptista, 

os quais, à retirada, mandaram distribuir 

aos excursionistas centenas de caixas de pa- 

litos, produtos da sua indústria. 

De Lorvão seguiram os excursionistas 

para o Buçaco, subindo à Cruz Alta, descendo 

até junto do monumental Palace Hotel, 

maravilhosa obra de arquitectura, que visi- 

taram, assim como as termas de Luso. 

Pelas 19 horas tomaram os excursionistas 

o caminho de Coimbra, atravessando a vila 

de Mealhada. 

Em Coimbra, pouco depois da chegada, 

realizou-se no Coimbra-Hotel um jantar de 

confraternização, para o qual foram convi- 

dados os representantes da imprensa local 

e de O Seculo é Diário de Notícias, de Lis- 

boa. Na altura dos brindes discursaram os 

Snrs. Félix Fernandes Perneco, presidente 

da Assembleia Geral do Ateneu; Mário de 

Sousa Diniz, presidente da Direcção; José 

Pedro da Silva, Chefe de Circunscrição, 

reformado; Eduardo Severino de Oliveira, 

Inspector de Contabilidade; António Alves 

da Silva, Marques da Silva, Jacinto de 

Almeida e, pela Imprensa, os Snrs. Ser- 

tório Fragoso, representante de O Seculo, 
e Dr. Tito de Betencourt, do Diário de 
Coimbra. 

O «Passeio da Primavera» foi uma bela 
iniciativa da Direcção do Ateneu e que 
deixou boa lembrança em todos que nêle 
tomaram parte. 

Pelo sócio do Ateneu Snr. Artur Rodri- 
gues da Fonseca, empregado do Serviço da 
Contabilidade Central e Director da revista 
Objectiva, foi tirado um filme de todo o 
passeio, o qual será projectado durante as 
«Festas de Verão», que o Ateneu está rea- 
lizando na esplanada da antiga Escola Aca- 
démica. 

Ill Concurso de Gimnástica Educativa 

No sarau realizado na sede do Gimnásio 
Clube Português, em 4 de Junho p. p., para 
distribuição dos prémios do III Concurso 
de Gimnástica Educativa, organizado por 
aquêle Clube, a classe de Senhoras, do 
Ateneu, sob a direcção do professor Snr. José 
Júlio Moreira, fez uma exibição de gimnástica 
eurítmica, acompanhada por um grupo mu-



sical, recebendo muitos aplau- 
sos da numerosa assistência. 

A mesma classe de Senhoras 
representou o Ateneu na festa 
promovida pelo jornal O Seculo, 
sob a denominação de «Noite 

Azul», e realizada, em 23 de Ju- 

nho, no Estádio-Náutico do 

Clube Sport Algés e Dafundo, 
na qual também se exibiu o 
tenor Snr. Loubet Moreira 
Bravo, sócio do Ateneu, can- 

tando apreciadas canções nor- 
tenhas, 

Assembleias Gerais 

Em 15 de Julho findo rea- 
lizou-se uma Assembleia Geral 
Extraordinária, na qual foram 
concedidos plenos poderes à Di- 
recção para instalar uma Dele- 
gação do Ateneu na cidade do 

Pôrto. 

Na mesma data realizou-se 

O estandarte do Grupo Desportivo «Os Ferroviários» de Campanhã 
É confeccionado em sêéda e bordado a oiro 

também uma Assembleia Geraf Ordinária, e Contas da gerência de 1936/37 e res- 

sendo aprovados por aclamação o Relatório ♥ pectivo Parecer do Conselho Fiscal, 

Em cima e à direita: Aspectos interiores dos luxuo- 

sos compartimentos do combóio rial inglês, per- 

tencente à companhia London Midland and 

Scottish Railway. Este combóio é formado por 

nove veículos, compreendendo quartos de cama, 

sala de fumo, sala de jantar, etc, 
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Locomotiva semi-aerodinâmica dos Caminhos de Ferro Nacionais do Canadá 

Á 

Actos dignos de louvor 

Quando o Limpador suplementar da Revi- 

são de Funcheira, Sr. Manuel Henriques 

Parreira, procedia, no dia 6 de Junho pró- 

ximo passado, no pôsto de Vila Real de 

Santo António, à limpeza de uma carrua- 

gem, encontrou uma pregadeira de ouro no 

valor de 200$00o que imediatamente entre- 

gou ao encarregado do pôsto. 

Exames 

VIA E OBRAS 

Nos exames para chefes de brigada de 

balanceiros, realizados nesta Divisão em 

Junho passado, ficaram aprovados os 

seguintes operários: Lúcio da Silva Lou- 

renço, João Amaro das Neves, António 

Alves Leite e Alfredo Dias de Carvalho. 

Promoções 

Em Junho 

VIA E OBRAS 

Ferreiro de 3.º classe: José Marques da 

Silva, 

Nomeações 

Em Junho 

SERVIÇO DE SAUDE E HIGIENE 

Médico da 43.º secção: Dr. José António de 
Sousa Pereira, residente na Régua. 

VIA E OBRAS 

Empregadas de 3.º classe: Maria Fernanda 
Pereira dos Santos e Alice da Graça Silva 
Fontinha. : 

Reformas 

Em Maio 

EXPLORAÇÃO 
António Soares Figueira, Contra-mestre 

da Oficina de Encerados de Alcântara-Terra. 
(Serviços Técnicos). ! 

Joaquim da Cruz Patarata, Agulheiro de 
3.º classe de Penamacõr. 

Em Junho 

SERVIÇO DE SAUDE E HIGIENE 

Dr. José Figueira de Sousa, Médico da 

45." Secção,



♥♥ p♥  . ..♥ êe♥ eme 

mum 238 À VOLVO NANA A DA AA AAA A AA DA AA A DA A A UA O A A AA DA DA MO A UA DA DO MA A DA AA UA AA A O O A A O NA A A UA A A UA AU O A A MO AA A A MA A AO A A ADA OU A AA UA AA NA O MA AA MA DO A OA A AAA DA DAN ORA A AA A DONA OR A RO A DOADO RUA DA DANO AAA DA DO DON DA DAAAÃA 

. 

' " VEL * 
2 

EXPLORAÇÃO 

José Júlio Alves Guimarãis, Factor de 
1.º classe do Pinhão. 

Inácio Rolo, Factor-agulheiro de Pa- 
taias. 

José Augusto Correia, Fiel de 2.º classe 
do Pôrto. 

João da Encarnação Peres, Revisor de 
1.º classe de Barreiro. 

José de Olíveira, Agulheiro de 2.º classe 

de Setubal. 

Frâncisco Craveiro, Agulheiro de 2.º classe 

de Casa Branca, 

* 
A, 
Aa 

«Chalet» portuense 

Fotog. de Atcdeio Eduardo Rodrigues, Maqui- 

niísta dé 2.º classe, do Depósito de Barreiro, 

António Porfírio Pereira, Guarda de Bar- 
reiro. 

Serafim Carrasqueira, Guarda de Fun- 
cheira. 

Manuel José Damião, Guarda de Castelo 
Branco. 

José Florentino, Guarda de Lisboa R. 

Lino Martins Gonçalves, Carregador de 
Rio Tinto. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Eduardo Rodrigues Cavaço, Inspector 
principal,
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☝ António Félix Madeira, Chefe de Secção. Rosalina Nunes, Guarda de P. N. 

Joaquim Jorge Petinga, Maquinista de Emilia Correia, Guarda de P. N. 
2.º classe. Felismina Rosa, Guarda de P. N. 

António Ruivo, Maquinista de 2.º classe. Joaquim Coelho, Guarda de P. N. 
António Carneiro Bessa, Maquinista de 

3.º classe. 

e Manuel de Almeida 2.º, Fogueiro de 1.º cl. Mudança de categoria 

Em Junho 

VIA! E OBRAS EXPLORAÇÃO 
Para: 

José das Neves, Chefe do distrito. 

Joagim Marques Pereira, Operário. de Guarda de estação: O agulheiro de 2.º clas- 
5.º classe. se, António de Castro Martins. 

Posto de sinalização 

de Ermezinde 

Fotog, de Alberto Guedes Osório, Funileiro de 

2.º classe na Ofícina de Revisão de Material 

Circulante de Campanhã, 
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Falecimentos 

Em Abril 

EXPLORAÇÃO 

t+ José de Almeida, Carregador no Barreiro. 

Admitido como Carregador auxiliar em 1 
de Junho de 1912, foi nomeado Carregador 
de estação em 17 de Julho de 1924. 

Em Junho 

SERVIÇO DE SAUDE E HIGIENE 

T Dr. Pedro de Almeida de Albuquerque e 
Castro, Médico da 67.º secção. 

Foi nomeado médico adjunto dos Cami- 
nhos de Ferro do Estado (Sul e Sueste) em 
28 de Novembro de 1925, tendo transitado 
para o Serviço de Saúde da Companhia em 
19 de Maio de 1927, na qualidade de Médico 

da 67.º secção, com residência em Pias. 
Revelou sempre o maior interêsse pelos 
deveres do seu cargo, desempenhando-o 
com notável zêlo e competência. 

EXPLORAÇÃO - 

t José Rodrigues Teixeira, Guarda-fÍreios 

de 2.º classe em Campanhã. 
Admitido como Auxiliar em 4 de Março 

de 1914, foi nomeado Assentador em 30 de 
Janeiro de 1920, passado a Carregador em 
30 de Novembro de 1925, nomeado Guarda- 

É "à 
+ José de Oliveira 

Revisor de Material 

♥ José Rodrigues Teixeira 

Guarda-freios 
Carregador 

-Íreios de 3.º classe em 1 de Abril de 1928 e, 
finalmente, promovido a Guarde-freios de 
2.º classe em 1 de Janeiro de 1931. 

Tt João Antómio Inácio, Agulheiro de 
3.º classe de Castelo de Vide. 

Nomeado Carregador em 21 de Maio 
de 1918, foi promovido a Agulheiro de 
3.º classe em 21 de Fevereiro de 1927. 

1 Eduardo Duarte Pêga, Carregador de 
Mealhada. 

Admitido como Carregador suplementar 
em 14 de Março de 1918, foi nomeado Car- 

regador em 21 de Abril de 1927. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

T José de Oliveira, Revisor de material de 
3.º classe na Revisão do Minho. 

Admitido em 22 de Abril de 1918, como 
Limpador suplementar, promovido a Ense- 
bador de 2.º classe em 1 de Março de 1922 
e nomeado Revisor de 3.º classe em 1 de 
Fevereiro de 1927. 

VIA E OBRAS 

T Oscar Ribeiro, Sub- Chefe do distrito 408 
♥ Midões. 

Admitido como Assentador em 6 de Março 
de 1918 e promovido a Sub-Chefe de dis- 
trito em 21 de Abril de 1928. 

+ José de Almeida 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA


